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DESTAQUE

“A Lei Nº 4.611/11, que estabelece 
tratamento diferenciado das MPE 
em licitações do GDF, esta aí para ser 
cumprida, nós queremos colocar a lei 
em prática” 

James Hilton Reeberg, 
gestor do Projeto Fomenta no Sebrae-DF

FRASE DO DIA
Mais de 11 mil micro e pequenas em-
presas do Distrito Federal fornecem 
produtos e serviços para o Governo 
Federal. A fim de ampliar a atuação 
do setor em âmbito local - e reforçar 
a participação nacional -, o Sebrae-DF, 
em parceria com os governos Fede-
ral e Distrital, criou o projeto Fomenta 
Distrital, tendo em vista a aplicação da 
Lei Nº 4.611/11, que estabelece trata-
mento diferenciado às MPE no DF. O 
projeto será apresentado a empresá-
rios e gestores públicos dos dias 6 a 8 
de outubro no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, durante a Feira do 
Empreendedor. A programação con-

Sebrae-DF realiza primeiro evento de compras governamentais
templa diversos painéis e palestras, 
cujo principal objetivo é expor ao 
empresariado a política de compras 
públicas e os novos critérios previs-
tos pela legislação local. Serão apre-
sentados, por exemplo, modelos de 
aquisições federais de produtos e 
serviços das MPEs. As oficinas serão 
conduzidas por representantes de 
ministérios, TCU, Secretaria de Esta-
do de Planejamento, Banco Central, 
Banco do Brasil e Caixa Econômica 
Federal. Outro ponto importante do 
Fomenta Distrital é a realização da 
Rodada de Negócios entre compra-
dores públicos e fornecedores pri-

vados, com a finalidade de prospectar 
futuros contratos. Os empresários terão 
a oportunidade de apresentar seus pro-
dutos e serviços diretamente às empre-
sas compradoras públicas presentes no 
evento. A rodada será voltada para os 
segmentos de agronegócios, constru-
ção civil, vestuário, mobiliário, material e 
serviços gráficos, serviços de manuten-
ção, informática, viagens, serviços para 
conservação ambiental, entre outros. 
As vagas para participar das palestras 
e da rodada de negócio são limitadas. 
As inscrições são gratuitas e podem ser 
feitas pelo site www.fomentadf.com.br, 
ou pelo telefone 0800 570 0800.

   

IV Plenária sobre Emprego e Trabalho Decente neste sábado
O GDF promoverá, neste sábado (17/9), a IV Plenária Regional para a Agenda Brasi-
liense de Emprego e Trabalho Decente. Desta vez, o encontro será realizado em Bra-
sília, na EAPE – Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação, locali-
zada na SGAS 907 Conjunto A (Asa Sul), próximo ao Elefante Branco.  A proposta 
das plenárias, que já alcança a quarta edição, é que representantes da bancada 

empregadora, da trabalhista e do governo definam os assuntos que compo-
rão a pauta da discussão nacional, a ser realizada em maio de 2012. O encontro 
será conduzido pela Secretaria de Estado de Trabalho do DF, das 8h às 18h. As 
plenárias antecedem a Conferência Distrital de Emprego e Trabalho Decente, 
que será realizada no DF nos dias 28 e 29/9. Mais informações: 3362-6115

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Alumínio
- 8%

Foi a queda na produção brasileira, 
verificada em agosto

Fonte: Abal

Salários

No Brasil, as empresas nacionais investem mais no salário da alta gerência do 
que as multinacionais - mas para o resto do quadro de funcionários, as es-
trangeiras pagam melhor. A diferença foi detectada em pesquisa divulgada 
hoje pela consultoria Mercer, que comparou a remuneração de mais de 1,5 
milhão de colaboradores de 380 companhias. De acordo com o levantamento, 
os presidentes de empresas brasileiras têm um salário base - sem contar os be-
nefícios - 10% maior do que a média dos executivos desse cargo no país. Já os 
líderes das companhias estrangeiras recebem 3% menos. Ao mesmo tempo, 
funcionários do nível operacional das corporações nacionais ganham 26% a 
menos do que a média - enquanto as estrangeiras pagam 6% a mais.

Empresas nacionais pagam 
mais à alta gerência do que as multinacionais

Mais acessível

A Caixa Econômica Federal anunciou que decidiu reduzir as taxas de juros 
nas linhas de financiamento para consumidores e empresas. Segundo o 
banco, a decisão acompanha a queda da taxa básica de juros, a Selic, de 
0,5 ponto percentual ao ano. Para a pessoa jurídica, a queda abrange por 
exemplo as taxas de operações de desconto de títulos, com redução de 
0,87 ponto percentual, e de capital de giro parcelado, com diminuição de 
1,53 ponto percentual. No caso das empresas, a queda chega a 1,53 ponto 
percentual. Para as pessoas físicas, os juros serão reduzidos em 0,73 ponto 
percentual ao ano. Segundo o banco, as novas taxas entrarão em vigor na 
próxima semana.

Caixa reduz juros de financiamentos
para consumidores e empresas    

Oportunidade

A Câmara Brasileira de Mediação e Arbitragem Empresarial (CBMAE) e a Confe-
deração das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB) realizam, 
em parceria com o Sebrae, o Mutirão da Conciliação Empresarial. Os encontros, 
realizados de 19 a 24 de setembro em todo o Brasil, visam facilitar a resolu-
ção de eventuais conflitos, como aqueles referentes à rescisão contratual e 
inadimplência, de forma ágil e amigável.  Em Brasília, o mutirão será sediado 
na Câmara de Arbitragem da Associação Comercial do DF, localizada no Se-
tor Comercial Sul – SCS, quadra 2, bloco B, número 20, edifício Palácio do Co-
mércio – 1º andar. As inscrições são gratuitas. Mais informações pelo telefone 
3321-1311 ou pela página www.cbmae.org.br.

Mutirão da Conciliação
Empresarial no DF

Financiamento

A quantidade de empresas que procuraram crédito cresceu 6,2% na passa-
gem de julho para agosto, segundo a empresa de consultoria Serasa Expe-
rian. Na comparação com agosto do ano passado, houve elevação de 7,3%. 
No acumulado de janeiro a agosto, demanda foi 2,9% superior à de igual pe-
ríodo de 2010. Entre as regiões, as maiores altas na procura por crédito em 
agosto ocorreram no Centro-Oeste (10%) e Norte (15,8%). Enquanto as micro 
e pequenas empresas tiveram crescimento na demanda por crédito (6,6%), 
as médias e grandes registraram queda de -1,8% e -0,9%, respectivamente. 
O setor que teve maior demanda por crédito no mês foi o de serviços (7,4%), 
seguido pelo comércio (5,6%) e pela indústria (4,1%). 

Procura das empresas por 
crédito cresce 6,2% em agosto 

Indústria do DF
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INFORMAÇÕES 
COMO ESTAS 
PODEM SER 
OBTIDAS EM 

TEMPO REAL. 
SIGA-NOS NO 

TWITTER!
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